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Resumo 

Esse trabalho é a tentativa de reunir os conhecimentos indígenas pertencentes ao povo 

Xacriabá manisfestados nos cantos tradicionais. A princípio tentei trazer uma mescla de 

saberes sobre os cantos que guardam nossa essência e busquei encontrar respostas sobre os 

cantos no ritual do Toré, nos cantos abertos de uso no dia-a-dia e, na escola, estudei os cantos 

que contém palavras da nossa língua ancestral. Esses foram os caminhos pertinentes à minha 

pesquisa no sentido de valorizar o esforço de gerações diferentes do povo Xacriabá, na defesa 

incondicional de uma educação diferenciada que se inicia com todas as bases e diretrizes 

fixadas na nossa cultura. 

Palavras-chave: Cantos tradicionais; Xacriabá; Toré; Brejo Mata Fome. 
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1. Capítulo 1: Apresentação do Território 

O território Xacriabá localiza-se no município de São João das Missões, norte de 

Minas Gerais, na Região do Alto-Médio-São Francisco. Distante aproximadamente 730 km 

de Belo Horizonte, a terra indígena Xacriabá tem uma área aproximada em 53.213 mil 

hectares e está dividida em 32 aldeias com população atual estimada em mais de 10.000 mil 

indígenas segundo o cacique Domingos Nunes de Oliveira, a Fundação Nacional da Saúde em 

2010 estimou a população Xacriabá em cerca de 9.196 pessoas. (FUNASA, 2010). 

A primeira demarcação só ocorreu no ano de 1979, mas só foi homologado em 1987, 

isso depois da chacina onde foram assassinadas Rosalino Gomes de Oliveira, José Pereira 

Santana e Manoel Fiúza da Silva índios e lideranças Xacriabá. Aproximada de 46.415 

hectares foi estimada a primeira área, a segunda parte Xacriabá Rancharia com cerca de 6.798 

hectares só foi conquistada no ano 2003, chegando a um número estimado de 53.213 hectares. 

Atualmente está em processo de estudo uma nova ampliação do território, o relatório 

de reconhecimento de terra indígena já foi publicado pela FUNAI, ao publicar o relatório, 

entra em fase de contestação, quem contesta são os fazendeiros e latifundiários que estão com 

a posse das terras reivindicadas. Já era demorado antes, hoje com as PECS que existe no 

congresso que vem para dificultar ainda mais a vida dos povos indígenas e outros pode 

demorar ainda mais, além disso, tem que torcer para que a causa seja favorável ao povo 

indígena. 

 A expectativa é que com o processo de revitalização cultural a nossa lutase 

fortaleça.O resgate da nossa língua ancestral é visto como um marco muito importante na 

nossa história. Emborajá se deu por terminado o trabalho que os Xacriabá fizeram junto ao 

povo Xerente, que faz parte do mesmo tronco linguístico dos Xacriabá o Macro-Jê, essa 

colaboração foi fundamental para que os estudos de revitalização da nossa língua se 

realizassem com sucesso. Essa foi a alternativa encontrada pelo povo Xacriabá para buscar o 

contato e a revitalizaçãoda nossa língua ancestral, o Akwen. E com essa possibilidade aberta, 

agoraé uma questão de tempo e oportunidade para que seja implantado em nosso território, 

um projeto mais sistematizado de revitalização da nossa língua tradicional o que, para o 

cacique Domingos nos ajudará no processo de reivindicação de território. 

O nosso povo ele vai continuar crescendo e a nossa geração futura vai 

precisa de ampliar mais terra, vai precisa de mais terra e esse trabalho de 

hoje esse resgate ele com certeza vai ajuda agente bastante por que é uma 
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das coisas que os não índios os u us fazendeiros tomaram posse da nossa 

terra utilizam né,de é que agente perdeu, que agente num fala mais a língua, 

que agente num é mais índio então um processo desse, tanu resgatado é uma 

forma de comprovar também que somos indígenas sim que temos o nosso 

direito garantido então eu acho que contribui e muito  num futuro.
1
 

 

 

Imagem 1:Mapa do nosso território Xacriabá.Imagem retirada da Internet. 2015 

  

                                                           
1
 Entrevista com Domingos Nunes de Oliveira, realizada no dia 23 de março de 2016. (Trecho 10 a 10’51’’). 
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1.1 Apresentação do Povo Xacriabá 

Meu povo ao longo da história travou algumas lutas das quais acabamos perdendo 

umas batalhas, com isso tivemos que nos sujeitar a uma série de coisas que nos prejudicaram 

muito, escravizados, tendo que lutar em prol de interesse de alheios, vendo nosso território ser 

invadido, sendo forçados a abandar os nossos costumes tradicionais e deixar de falar nossa 

língua ancestral. 

Na primeira década do sec. XVIII os Xacriabá guerrearam contra o bandeirante Matias 

Cardoso de Almeida que havia sido: 

convocado a debelar índios que se refugiavam ao longo do rio São 

Francisco. Matias Cardoso teria encontrado os Xakriabá, vencendo-os na 

guerra e transformando-os em mão-de-obra escrava para a abertura de 

fazendas e a fundação do arraial de N. S. da Conceição de Morrinhos12. 

(ALMEIDA, 2006, p. 11-12). 

Ainda na segunda década do século XVIII,  

Eles são convocados a se aliar ao mestre de campo Januário Cardoso de 

Almeida, filho de Matias Cardoso, nos confrontos bélicos contra o inimigo 

em comum– os Kayapó. (ALMEIDA, 2006, p. 11-12). 

Segundo o relatório 

Em reconhecimento aos serviços militares prestados, ganham liberdade e um 

lote de terras delimitado pelos rios Itacarambi Peruaçu e São Francisco, pela 

Serra Geral e Boa Vista15. Esta doação é, ao mesmo tempo, carta de 

nascimento de um povo e conquista de um território.( ALMEIDA, 2006, p. 

11-12). 

Ressalto a importância desse relatório para o nosso povo porque nele fica bem claro 

que os Xacriabá já habitavam aquelas terras bem antes de qualquer fazendeiro que hoje detém 

a posse, as terras nos foram tomadas e depois foi “dada” uma pequena parte de volta aos 

Xacriabá, isso tudo pelos serviços de mão de obra prestados e por lutarem favor daqueles que 

os escravizaram e tomaram suas terras. Hoje a nossa luta é pararecuperar essas terras que não 

foram devolvidas, porque se não fossemos os verdadeiros donos não as reivindicaríamos. 

O povo Xacriabá que tem no seu nome de etnia variações de grafia como: Chicriabá, 

Chikriabá, Sakriabá, Xacriabá, Xikriabá. De acordo com a listagem dos nomes dos povos 

indígenas no Brasil, organizada por Maria Elizabeth Brêa Monteiro e Maria Irene Brasil 

boletim do museu do índio, Ministério da Justiça/Fundação Nacional do Índio, n.8, 1998, p. 

68. E, também, em Rodrigues em Línguas Brasileiras, São Paulo, Loyola, 1986.  
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Historicamente o que se diz é que nós Xacriabá formamos alianças com negros e 

pessoas vindas em sua maioria da Bahia, alguns indígenas sem se preocuparem com as 

possíveis conseqüências uniram-se aos recém-chegados, em forma de matrimonio. Logo essas 

pessoas agregadas se apossavam de pedaços de terra, hoje a aliança permanece e os 

descendentes trazem em si as mudanças nas características físicas e culturais, mas constituam 

sendo um só povo os Xacriabá. 

A economia Xacriabá gira em torno dos pequenos comércios, a lavoura e criação de 

animais de pequeno e médio porte e com a inserção no mercado de trabalho principalmente 

como professores, enfermeiros e auxiliares de enfermagem, motoristas, e serviços gerais, a 

renda tem um crescimento considerável nos últimos dez anos alavancando a economia local e 

das cidades próximas. 

Os pequenos comércios surgiram a partir da necessidade de alguns alimentos que não 

havia no nosso território alguns índios compravam ou trocavam mercadorias nas cidades 

próximas e levavam ao território para a comercialização.  

A lavoura ainda é uma pratica muito forte no nosso território embora não se produza 

como antes o povo nunca perda a esperança e planta todo ano, cultivo de alguns grãos, 

arvores frutíferas e cana de açúcar já era pratica dos antepassados que aperfeiçoaram as suas 

culturas para que elas pudessem ser produzidas em melhores qualidades em diferentes solos, 

mas com a escassez de chuva no nosso território está cada vez mais difícil ter uma colheita 

boa. 

A última citada é a mais pura herança dos brancos que usavam da mão de obra de 

índios para o manejo de animais como gado, cavalo, bode e cabra e mesmo com a saída 

desses fazendeiros a pratica continua até os dias atuais. 

Um marco de conquista do nosso povo foi a construção de prédios escolares dentro do 

nosso território e a contratação de professores indígenas para aturem nas mesmas, isso tudo só 

aconteceu por que nossas lideranças reivindicaram e foram à luta para que se fossem postos 

em práticas os nossos direitos, direito a educação e principalmente uma educação diferenciada 

voltada a nossa realidade, a conquista foi datada a partir do ano de 1997 e de lá para cá foram 

construídos mais prédios e contratados mais profissionais. 

A língua do nosso pertence ao grupo macro- jê, e como fomos forçados a deixar de 

falar a muito tempo alguns questionamentos surgiram embora isso não nos diminuam como 
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índios. O meu povo está buscando revitalizá-la, para nós isso é questão de princípios e temos 

que lutar para termos de volta tudo que nos foram tirados ou impedidos de fazer.  

A forma que encontramos foi a mais simples buscamos no nosso tronco lingüístico o 

macro- jê família lingüística Jê, alguma etnia que teve contato com o nosso povo em tempos 

passados e que ainda faz uso da sua língua ancestral e assim tentar resgatar com a ajuda deles 

a nossa língua ou o mais próximo que conseguirmos, 

Como tudo aconteceu primeiro algumas pessoas Xacriabá teriam que se dispor a ir até 

o território desse povo fazer um intercâmbio, o povo escolhido foi o povo Xerente que depois 

de muitas conversas aceitou nos ajudar, uma família Xacriabá se dispôs ir, a referida família 

do Sr. Jair Xacriabá que morava na aldeia Xacriabá Rancharia eles foram daqui a princípio 

com uma ajuda de custo e levando consigo algumas palavras do vocabulário Xacriabá para 

que pudessem usar como base da pesquisa, por onde começar, comparar escrita e 

pronunciadas palavras dos dois povos, pesquisar histórias que relatam contato entre esses 

povos. 

O cacique Domingos disse que a família esta pronta a retornar por que o povo Xerente 

afirma isso. “os Xerente eles dizem que eles já tão falando bem fluentemente a língua né teria 

a possibilidade de voltar”.
2
 

Mas como ainda não a possibilidade de contratá-los eles permanece morando com o 

povo Xerente, o impasse se dá na contratação dessas pessoas para estarem atuando nas escolas 

que seria a forma mais eficaz para fazer esse trabalho, os caciques, lideranças e diretores 

Xacriabá estão tentando junto à secretaria criar uma categoria especial para que possam 

contratá-los ou contratá-los como professores de cultura.  

Pra eles chega e já entra contratado pra pode implantar o projeto de resgate 

da língua isso é o que agente qué eles chega e e não te umacontratação pra 

faze esse trabalho fica enviavel.
3
 

Domingos ressalta que as crianças serão a base desses ensinamentos por estarem em 

fase de aprendizagem facilitara muito. 

É um trabalho que agente sabe que ele é a longo prazo a língua ninguém vai 

aprendendo ela assim as nossas crianças eu acredito que pode ter mais 

facilidade né  as crianças que vão nascendo então num futuro ai eu acredito 

que agente consegue a ta fortalecendo né  esse resgate da língua.
4
 

                                                           
2
Entrevista com Domingos Nunes de Oliveira, realizada no dia 23 de março de 2016. 

3
Entrevista com Domingos Nunes de Oliveira, realizada no dia 23 de março de 2016. 

4
Entrevista com Domingos Nunes de Oliveira, realizada no dia 23 de março de 2016. 
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Imagem 2:Índios xacriabá, retirada da internet site:blog.do.netuno.blogspot.com. 2016. 

 

Imagem 3:Índias xacriabá, retirada da internet site:blog.educação.mg.gov.br 2016 
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1.2 Introdução à Pesquisa 

Quando iniciei na Faculdade de Educação no curso de Formação Intercultural para 

Educadores Indígenas, já havia em mim o interesse em pesquisar os nossos cantos 

tradicionais, uma preocupação minha, por que percebi que houve uma perda de espaço 

considerável desse tipo de movimento na minha comunidade e no território em geral e uma 

ascensão muito grande de outros movimentos. 

Movimentos como o forró que hoje faz parte da história do nosso povo, os rezados de 

um lado e as iniciações evangélicas do outro são alguns de muitos movimentos que querendo 

ou não influenciam no enfraquecimento de nossas práticas da tradição ancestral que 

antigamente era indispensável para o ser Xacriabá, e que nos dias atuais passou a ser algo 

pouco usado aparecendo em raros momentos. 

 Hoje o uso dessas tradições ancestrais como os nossos cantos que é o foco da minha 

pesquisa aparece com mais força na escola, nos movimentos de luta pela terra, em momentos 

festivos como o dia do índio que ajudam, mas ainda é muito pouco pelo que era visto tempos 

atrás onde o valor do nosso povo se baseava nessas praticas, o ritual do toré, por exemplo, 

onde também aparece uma marca muito forte da nossa tradição ancestral que envolve cantos e 

dança limitou-se ainda mais. 

Sabendo disso meu interesse só crescia e a partir do momento em que tive contato com 

um documentário sobre os povos indígenas de Minas Gerais no qual aparecem mostrando as 

diferentes culturas dos povos Maxacali, Krenak, Pataxó e Xacriabá seus costumes e modo de 

viver, meu interesse se materializou em forma de pesquisa, o pleo menos o desejo de conhecer 

muito mais. 

Fui surpreendido por imagens do meu povo fazendo o ritual do Toré, um dos 

movimentos culturais que mais remetem a nossa indianidade, mas o que me intrigou é que 

para nós esse ritual é sagrado mantido como segredo, é realizado apenas com a presença de 

um pequeno grupo de pessoas índias em um lugar escondido no meio da mata que só eles 

sabem onde a presença de pessoas brancas é proibida. 

Neste vídeo eu vi dois cantos Xacriabá e que embora não sejam na nossa língua 

ancestral eles são cantos indígenas isso despertou em mim um interesse enorme de conhecer 

melhor esses cantos e saber qual a importância que eles têm na vida do meu povo, o uso que o 

povo Xacriabá faz desses cantos no ritual, no trabalho e em confraternizações, identificar 

onde a língua ancestral do nosso povo aparece nesses cantos, do que falam e como podem 
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fortalecer a cultura do povo Xacriabá.O primeiro canto fala da Iaiá cabocla e todo o contexto 

que gira em torno dela e o segundo fala sobre uma arvore chamada jurema que existe no 

nosso território e que dela usa-se a casca para fazer a bebida usada no ritual do Toré que para 

que as pessoas iniciadas possam viajar espiritualmente. 

 

Imagem 4: Mesa do ritual do Toré. Retirado de audiovisual. 1998. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 5: Início do ritual do Toré. Retirado de audiovisual. 1998. 
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Imagem 6: Continuação do ritual do Toré. Retirado de audiovisual. 1998. 
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1.3 Descrição do Documentário 

O documentário relatado anteriormente meu trabalho é uma produção feita com o 

apoio do governo do estado de Minas Gerais, não intitulado, que mostra a realidade dos povos 

indígenas em Minas Gerais, o ano de sua gravação e 1998. O documentário foi gravado nas 

comunidades indígenas dos povos Krenak, Maxacali, Pataxó de (em) Minas e Xacriabá. 

Nele os diretores do filme mostram um pouco da essência desses povos sua cultura, 

tradições, costumes, modo de viver, respeito a natureza alimentação entre outras. 

Um dos poucos trabalhos que foram feitos sobre esses povos naquela época, um dos 

poucos registros gravados do meu povo Xacriabá e para mim é o registro gravado mais 

importante que temos.A parte que dou ênfase e analiso no documentário é a relacionada ao 

meu povo Xacriabá e o seu ritual do Toré, um ritual secreto que só foi permitido gravar para 

que se cessassem as acusações contra o nosso povo de que nós não éramos indígenas e que o 

território em que tradicionalmente ocupávamos e ocupamos até hoje não nos pertenciam, uma 

vez que os questionamentos eram muitos e a luta pela terra ainda era constante. 

Só foi gravado por que o senhor Manoel Gomes de Oliveira (Rodrigo) na época 

cacique do nosso território concordou e pediu para que um grupo de parentes realizasse o 

ritual. Dona Anália, mestra do terreiro, disse que só concordou porque foi um pedido do 

senhor Manoel, que era muito respeitado por todos, ela então o disse: “Nós só deixaremos 

gravar nossa ida até o terreiro, a iniciação do ritual e uma pequena parte da dança e cantos”.
5
 

Segundo ela a execução do ritual vai muito além das imagens gravadas, mas a 

presença dos brancos que estavam lá para gravar o ritual não permitia o prosseguimento. 

Embora tenha sido pouco tempo de imagens bastou para que encerassem naquele tempo os 

questionamentos aos quais fomos expostos e o registro ficou para que as nossas futuras 

gerações possam conhecer um pouco mais sobre esse ritual. 

A gravação se passa no meio da mata, um lugar limpo em forma de círculo, com as 

pessoas sentadas ao redor da mestra (o) enquanto outro índio começa os preparativos que se 

inicia ao colocar os objetos que eles chamam de mesa perfilada no chão na beirada do terreiro. 

Os objetos são alguns maracás e umas cabaças colocadas em cima de um pedaço de pano, 

umas panelas de barro e um pedaço de madeira hasteado a mesa fica à frente das pessoas. 

                                                           
5
Entrevista comDona Anália Gomes de Oliveira, realizada no dia 22 de novembro de 2015. 



 

18 

Logo após o mesmo acende um cachimbo e começa a soprar fumaça na mesa um sinal, 

uma abertura no terreiro, permissão para que a nossa protetora a Iaiá cabocla e outros espíritos 

de parentes possam vir até o encontro deles, segundo os mais velhos a Iaiá cabocla só aparece 

e conversa com a mestra (e) do terreiro e é ela, a mestra, que autoriza a entrada da Iaiá no 

terreiro, ou seja, indica que o terreiro está pronto e que é seguro, embora os outros 

participantes do ritual não vêem a Iaiá todos respeitam e acreditam que ela é real, a 

continuação do ritual segue para a dança marca forte desse ritual, cheio de mistérios 

acompanhado de vários cantos embora no filme só apareça dois deles. 

1.4 Descrição do Ritual do Toré 

O Toré é uma Dança, demonstração de indianidade do nosso povo, é um ritual que 

envolve os seres vivos e as manifestações espirituais, significa bem mais que uma dança 

cerimonial envolvida por cantos. Gira em torno de uma série de segredos, é uma forma de 

entrar em contato com os espíritos dos nossos antepassados e também com a nossa protetora 

Iaiá cabocla. 

A Iaiá cabocla (Yaya cabocla) ou Vó cabocla é a protetora do nosso território, é um 

ser encantado que segundo os mais velhos era uma índia chamada Indaiá que sofreu um 

encantamento para que pudesse proteger sua família, foi encantada se transformando em uma 

onça, e como o encanto não foi quebrado ela permaneceu como onça e protege o nosso povo e 

o território até hoje. Alguns velhos diziam que ela gostava de fumar e que eles colocavam 

fumo para ela sempre que ela pedia e se alguém não o fizesse era castigado. 

A minha avó Adelaide que hoje é falecida nos contava que a Iaiá ia sempre a sua casa 

para pedir fumo e que embora não pudesse vê-la sabia que era ela por que ela pedia através de 

um sinal minha avó nunca nos contou que sinal era esse, mas dizia que um redemoinho 

seguido de assovios passava em seu terreiro e o fumo que era colocado geralmente no batente 

da janela desaparecia junto com o redemoinho. 

Alguns consideram a Iaiá cabocla um mito, muitos acreditam que ela é real e que 

ainda vive entre nós, mas hoje pouco se tem falado da dela e o ritual do toré que é a forma de 

entrar em contato direto com ela reduziu drasticamente. 

O ritual do Toré é um dos movimentos culturais mais importantes para o meu povo e 

infelizmente corre o risco de desaparecer, as causas que podem levar o desaparecimento são 

muitas, mas o motivo principal é a morte dos anciões que são detentores desses saberes, com 

isso a manutenção e transmissão se dificulta ainda mais por que para que possa ser 
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transmitido é preciso que o nosso território esteja em paz, para que as pessoas que ainda estão 

vivas e que fazem uso do ritual do toré possam praticar ou mexer no terreiro como alguns 

costumam dizer. 

Outros impedimentos como: divergências entre os próprios índios, o desrespeito a 

pessoas que morrem na aldeia, antigamente as pessoas tinham uma ciência diferente, 

atualmente nem todas as famílias respeitam o tempo certo para que se possam voltar às 

atividades normais e essas mudanças de comportamento são prejudiciais e impedem que o 

ritual do Toré seja praticado. 

Atualmente se tem relatos que existe dois grupos de Toré que ainda mantém ativa essa 

pratica um grupo na aldeia Brejo Mata Fome e outro na imbaúba aldeias próximas uma da 

outra. 

Dona Anália que era uma referência muito forte no âmbito cultural disse em uma 

conversa que tivemos que o Toré é uma coisa de índio apenas de índio, que o diferencia nós 

dos brancos é a nossa cultura, cultura essa que tentaram tirar de nós. Infelizmente dona Anália 

nos deixou no final do ano de 2015. Sendo ela a uma das anciãs mais importantes da aldeia 

Brejo Mata Fome, era também a “mestra” de terreiro da aldeia é ela a “mestra” a responsável 

para entrar em contato com a Iaiá cabocla. O senhor Emilio que também é praticante do ritual 

disse que o ritual: “num é inventa não issu é coisa segredo da aldeia mermo e é por dom de 

deus mermo”.
6
 

                                                           
6
Entrevista com o Sr. Emilio Lopes de Oliveira, realizada no dia 09 de abril de 2015. 
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Imagem 7: Dança Toré. Retirado de audiovisual. 1998. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 8: Continuação do ritual do Toré. Retirado de audiovisual. 1998. 
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2. Capítulo 2: Os Cantos na História do Povo Xacriabá 

A história do povo Xacriabá foi marcada ao decorrer do tempo por vários abusos e 

constantes violações, tendo que se prezar de seus costumes e tradições que os diferenciavam 

de outros povos, resguardar aquilo que era prática cotidiana, escondendo e sendo oprimidos, 

arrasados pelos brancos e aos poucos tomados por uma cultura ocidental que infelizmente 

tomou quase todo o espaço da nossa cultura tradicional. 

Os cantos tradicionais voltaram a ser entoados como forma de expressar parte da nossa 

cultura, um movimento de recuperação e fortalecimento cultural,depois de ter quase caído em 

desuso isso por conta das inúmeras agressões sofridas,o impedimento do uso da nossa língua 

ancestral entre outros, um impacto que só não foi maior por que alguns índios resistiram e 

conseguiram manter uma parte desses costumes em segredo até que se fosse seguro para que o 

mesmo pudesse ser transmitido novamente. 

Hoje em dia ainda somos questionados sobre sermos indígenas e se temos uma cultura 

diferenciada do povo branco devido a não falarmos a nossa língua ancestral e pelo 

enfraquecimento cultural que ocorreu no decorrer dos anos, embora já tenhamos 

nossaspraticas sendo revitalizadas e ainda nos restaram algumas palavras da nossa lingua 

ancestral e o reconhecimento pelo estado brasileiro de que somos indígenas, ainda não foi 

suficiente para que se cessassem por definitivo as dúvidas a que fomos sujeitados. 

Os cantos falam da natureza, animais, plantas medicinais, do ser Xacriabá e sua força, alguns 

deles servem como registro de algumas palavras da nossa língua ancestral. 

Fazem parte das práticas de revitalização da identidade indígena do povo Xacriabá, 

como eu costumo dizer “a cultura a favor do povo” e por maior que sejam os obstáculos o 

povo Xacriabá jamais abandonara sua cultura. 

As práticas de revitalização cultural se fortalecem a cada dia, e os pontos positivos são 

os grupos de produção de artesanato que são responsáveis pela maioria dos artesanatos 

produzidos pelo nosso povo como, por exemplo: objetos de cerâmica feitos por pessoas da 

aldeia Barreiro, objetos de madeira fabricados por pessoas da aldeia Imbaúba e os objetos de 

ossos e penas esses são feitos em grande parte do território. 

Destacam-se também os grupos de apresentação cultural que estão à frente de 

manifestações e reivindicações, representando a forma de dançar e cantar do nosso povo as 

pinturas corporais e trabalhando no movimento de revitalização da nossa língua ancestral. 
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A frente desses grupos estão os professores de cultura, lideranças e pajés que também 

fizeram acontecer o movimento chamado de noite cultural que conta com a presença de 

pessoas de todas as comunidades apresentando nossa cultura tradicional como as danças, 

cantos, pinturas corporais, artesanatos, culinárias e medicina. 

A partir da inserção de movimentos urbanistas como a energia ou luz elétrica, 

eletrônicos como televisores, rádios, computadores e celulares, veículos para locomoção entre 

outros que entraram no nosso território para ajudar no cotidiano do meu povo de uma certa 

maneira acabou nos prejudicando. 

É possível entender isso a partir do seguinte princípio, com a energia elétrica e 

televisores os movimentos de conversas, brincadeiras, contar  histórias e cantigas de roda à 

beira da fogueira foram extintos, para conversar por exemplo os celulares distanciam muito as 

pessoas que costumavam visitar parentes com frequência para se obter notícias e botar o papo 

em dia e os veículos de locomoção que muito embora nem todos possuam já ocupa o lugar 

que antes era dos animais que eram usados para transporte humano e de cargas, sem contar 

que as pessoas muitas delas não querem andar mais a pé, por que meu pai costuma dizer que 

eles caminhavam mais de 50 km para comprar uma simples lata de óleo ou um pacote de sale 

hoje algumas pessoas não querem mais andar duzentos metros a pé. 

O que faltou no meu entendimento foi uma junção entre culturas utilizar das 

modernidades sem esquecer dos costumes tradicionais, por que é fato que essas modernidades 

vieram para facilitar a vida do ser humano, verdade seja dita eu não estou aqui para ir contra 

esses acontecimentos eu também sou a favor contanto que se use de forma adequada por que 

os benefícios também são muitos exemplo disso é o transporte motorizado que leva o paciente 

mais rápido para ser atendido nos municípios próximos o que antes era quase impossível por 

que poucos agüentavam ir doente montado em um cavalo ou a pé até um município que ficava 

mais de vinte quilômetros de distância de onde viviam. 

E mesmo que o meu povo utilizasse de alguns remédios medicinais nem tudo dava 

para se tratar e também nós não conhecíamos muitas doenças que chegaram com os não 

índios isso dificultava ainda mais. 

Hoje os professores são os primeiros responsáveis na transmissão dos cantos, são 

ensinados na escola, José de Araújo Souza professor de cultura e responsável pela transmissão 

dos cantos nas escolas da aldeia Brejo Mata Fome e Imbaúba disse que é possível se aprender 

diretamente com os nossos pajés, nossos avós, nossos pais, caciques e lideranças e que o 



 

23 

conhecimento também pode ser transmitido através da natureza: “Quandu é arenti vem 

falando sobre a parte do cantu esse cantu é repassado né de conhecimento que a natureza nos 

ensina”.
7
 

Disse também que existem pessoas que já nascem preparados, isso quer dizer que 

aquelas crianças terão maior facilidade de aprender a nossa cultura, um dom podendo vir a ser 

um pajé, uma rezadeira ou parteira isso os pajés já sabem desde que a criança nasce. 

  

                                                           
7
Entrevista com o José de Araújo Souza, realizada no dia 20 de agosto de 2015. 



 

24 

2.1 Pretensão com o resultado da pesquisa 

Pretendo provar que podemos utilizar desses cantos para iniciar as crianças na cultura 

tradicional colocando as em contato com as palavras que temos na nossa língua ancestral que 

foram também registradas nesse trabalho ensinando a eles seus significados, onde aparecem 

do que falam entre outros.  

Acordar nelas o ser Xacriabá que elas carregam, quero que elas absorvam esses cantos 

e levem para o seu cotidiano. Para que possam restaurar outras práticas culturais para que 

essas voltem a ter o espaço que elas tinham antigamente. 

Mostra ao meu povo que a nossa história vai muito além do que é visto hoje, e que se 

não usarmos dos nossos costumes nós mesmos estaremos esquecendo que somos um povo 

indígena, e aí então seremos culturalmente iguais a qualquer pessoa branca. 

Fazer desse trabalho material pedagógico, para que possa ser usado na escola da minha 

aldeia principalmente. 

Entender o que seria do nosso povo sem esses costumes.  

Relatar os nossos feitos, lutas, modos de vida para que as futuras gerações possam ter 

acesso, contar um pouco da história dos nossos guerreiros que dedicaram parte de suas vidas 

para lutar pelo nosso povo. 

Recolher e registrar o máximo de palavras que restaram da nossa língua ancestral. 
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2.2 Procedimentos da Pesquisa 

A pesquisa foi realizada em duas partes a primeira a partir dos cantos que eu conhecia 

que me foram passados por intervenção da escola e mais velhos, outra parte relacionada aos 

dois cantos que aparecem no vídeo dos povos indígenas de Minas Gerais. Os meios usados 

foram entrevistas gravadas, conversas informais e observações no dia-a-dia da comunidade, 

festividades e aulas de cultura em três escolas próximas de onde eu moro. Registros em vídeo, 

áudio e fotos me ajudam a forma minhas idéias. 

Os entrevistados são pessoas chave no meu trabalho auxiliaram no que eu podia ou 

não relatar, são os detentores dos segredos e ministram a cultura na suas comunidades, são de 

gerações diferentes com vivencia e experiência suficientes para falar e defender o nosso povo 

e a nossa cultura. 

Foram escolhidos pela proximidade com os cantos e pela importância que eles 

exercem nas comunidades das quais fazem parte, antes de gravar qualquer coisa havia uma 

conversa onde eu explicava o porquê da pesquisa, para que iria servir e a importância que as 

suas falas iriam exercer no meu trabalho e a gravação se fazia dias depois, foram feitas 

algumas visitas nas casas dos entrevistados antes e depois das gravações para que houvesse 

uma confiança maior entre nós sem os constrange-los e sem tirar a naturalidade da conversa. 

Alguns se negaram a gravar porque existe ainda um medo de que o uso das gravações seja 

destinado a outro propósito e possa vir a nos prejudicar num futuro próximo mesmo assim 

ainda me ajudaram muito nos meus aprendizados. 

Foram entrevistados seis pessoas que me ajudarm com suas palavras a descrever um 

pouco do territorio e do povo Xacriabá, o modo de viver, tradição culinaria, produção de 

artesanatos entre outros. 

São pessoas de diferentes épocas e aldeias,os mais velhos são da década de 20, a dona 

Analia Gomes de Oliveira por exemplo nasceu em 1922 é a mais velha dos entrevistados e a 

única mulher, ela é pra mim um ser especial de uma simplicidade que jamais vi, a entrevista 

com ela e seu esposo Norberto Pinheiro das Neves que é sete anos mais novo foi sobre os 

cantos no ritual do Toré, eu até fico com receio de dizer que os entrevistei por que eles não 

deixaram que eu fizesse registro de suas falas mas consentiram para que eu os citasse em meu 

trabalho e usa-se de suas palavras no meu trabalho o único registro que eles permitiram foi a 

fotografia, dona Analia infelizmente veio a falecer no ano passado uma perda enorme para o 

nosso povo. 
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Os outros entrevistados são três professores de cultura e lideranças de suas respectivas 

aldeias, o sr. Emilio Lopes de Oliveira, José de Araújo Souza e Vicente, esses me concederam 

entrevistas gravadas, áudio e vídeo, falaram sobre o povo em geral sobre o ensinamento dos 

cantos na escola e sobre os cantos relativos a historia e a natureza. 

O ultimo entrevistado foi o cacique geral do nosso território Domingos  que concedeu 

entrevista gravada sobre o intercambio que foi feito por índios Xacriabá junto ao povo 

Xerente. 
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2.3 Os Entrevistados 

 

José de Araújo Souza (Déda ou Sirepté) 

 

 
 

 

Imagem 9:José de Araújo Souza, aldeia Embaúba I, Fotografia do autor, 2015. 

José de Araújo Souza conhecido como Déda ou pelo seu nome indígena Sirepté 

nasceu em uma parte da aldeia Brejo Mata Fome que passou a ser Imbaúba I, continua 

morando nessa mesma aldeia até hoje, atualmente exerce a profissão de professor de cultura 

leciona em três aldeias Brejo Mata Fome, Imbaúba I e Imbaúba II. Ele baseia suas aulas 

naquilo que conseguiu aprender de conhecimentos tradicionais com seus pais e avós e é um 

dos mais respeitados professores de cultura da terra indígena Xacriabá destaca-se por sua luta 

incansável para o fortalecimento cultural do nosso povo e pelo desejo incessante de revitalizar 

nossa língua ancestral. 
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Emilio Lopes de Oliveira ou Caipora 

 

 

Imagem 10:Emilio Lopes de Oliveira. Fonte: imagens retiradas da Internet. Disponíveis em: <pajé-

filmes.blogspot.com>;<www.panoramio.com. 2016>. 

Emilio Lopes de Oliveira ou Caipora como ele gosta de se denominar reside 

atualmente na aldeia Pedra Redonda onde exerce a função de liderança e trabalha como 

professor de cultura é dos sábios que detêm os conhecimentos do nosso povo já foi vice 

cacique do nosso território e lutou ao lado de outros tantos lideres pela segurança do nosso 

povo e para garantir o respeito aos nossos direitos, legalização e homologação do documento 

que assegura nosso território e principalmente pelo acesso à educação, uma educação 

diferenciada que infelizmente não está totalmente fixada nas bases em que desejamos. É uma 

pessoa referência no sentido cultural com suas práticas de incentivar as novas gerações a não 

abandonarem o modo de viver e tradição do nosso povo e na produção e uso de artesanatos. 
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Norberto Pinheiro das Neves e Anália Gomes de Oliveira

 

 

  

Imagem 11: Sr. Norberto Pinheiro das Neves e Anália Gomes de Oliveira, aldeia Brejo Mata Fome, 

Fotografia do autor, 2015. 

Norberto Pinheiro das Neves nascido em 05 de agosto de 1929 mais conhecido como 

senhor Silu, ele ao lado da senhora Anália Gomes de Oliveira nascida em 08 de julho 1922 

conhecida como Anaia, casados, tiveram um filho. São dois dos mais importantes anciões da 

aldeia brejo mata fome. Aparecem no documentário do qual falo no início do trabalho. Eles 

guardam consigo a essência do povo Xacriabá passada de tempos em tempos para um 

pequeno grupo de pessoas índias da nossa tribo os segredos do Toré. No final do ano de 2015 

infelizmente veio a óbito a senhora Anália deixando amigos e familiares muito tristes, mas 

nos deixou também um legado de integridade, respeito e amor aos nossos costumes 

tradicionais. 
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Vicente 

 

 

Imagem 12: Sr. Vicente e seus adereços, aldeia Caatinguinha, Fotografia do autor, 2016. 

Vivente índio Xacriabá reside na aldeia Caatinguinha é pajé, liderança e professor de 

cultura na sua comunidade. Está à frente dos movimentos culturais como a noite de cultura e 

nos movimentos de reivindicação de terra, ele incentiva o povo de sua aldeia para que respeite 

os costumes para assim fortalecer a cultura. 
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Domingos Nunes de Oliveira 

 

 

Imagem 13:Domingos Nunes de Oliveira, Aldeia Brejo Mata Fome. Fonte: Imagem retirada da 

internet. Disponível em: <associacaodeusefiel.blogspot.com.br>. 

 

Domingos é o atual cacique da Terra Indígena Xacriabá, é um dos filhos de Rosalino 

liderança Xacriabá assassinado em 1987.Embora em outras aldeias já tenham outros caciques 

ele ainda é considerado como cacique de todo o território, ou seja, um cacique geral. Se 

tornou cacique após a morte do então cacique Manoel Gomes de Oliveira (Rodrigo) que 

infelizmente nos deixou no ano 2003, hoje o nosso cacique está à frente da luta pelo 

ampliamento do nosso território e busca a proteção do nosso povo. 
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Homenageados (em memorian) 

Cacique Xacriabá: Manoel Gomes de Oliveira (Rodrigo) 

Liderança Xacriabá: Rosalino Gomes de Oliveira 

 

 

Imagem 14: Rodrigo Gomes de Oliveira, aldeia Brejo Mata Fome. Fonte: imagem retirada da 

Internet. Disponível em: <www.panoramio.com>. Rosalino Gomes de Oliveira, Aldeia Sapé, 

Fotografia do autor, 2016 
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Índias Xacriabá: Ercina Antônia de Santana e Anália Gomes de Oliveira (Anaia) 

 

 

Imagem 15: Ercina Antônia de Santana, aldeia Brejo Mata Fome. Fonte: Imagem retirada da Internet 

Disponível em: <associacaodeusefiel.blogspot.com.br>. Anália Gomes de Oliveira, aldeia Brejo Mata 

Fome, Fotografia do autor, 2015. 
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3. Capítulo 3: Cantos Recolhidos 

Cantos que Contem Palavras da Lingua Akwen 

Wanorin Tô Xacriabá 

Wanorin tô Xacriabá 

Wanorin tô akwen ktabdi 

 

*** 

 

Kãnkehé Ui Hemereton 

Kãnkehé ui hemereton cusupishi 

Kãnkehé ui hemereton tacuraté 

Kãnkehé ui hemereton etiké 

Kãnkehé ui hemereton kone kané 

Ahiantãn kãnkehé akuãn 

Hei hei kãnkehé ahiantãn 

 

*** 

 

Ayató 

Ayató 

Ayató 

Ayató dadamá 

Deba dapside 

Tonigri karoá 

He a he, he a há 

 

*** 

 

Ua 

Ua, Ua 

Ua, Ua 

Deba dapside de he he he Ua 

Tonigri akuãn he he he he Ua 

 

*** 

 

Teneokan nank 

Teneokan nank 

Doan na yngra 

Dein kehhé 

Doan huminixan 

Doan foink hôo, hôo, hôo, hôo 

 

*** 

 

Nan Doan Hãn 
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Nan doan hãn 

Huminixan hãn hãn  nan doan 

Haruá, Munduri, Mandassaia, Uruçu 

Raiz de Umbu nan doan Jatai 

 

*** 

 

Ayka Uku 

Ayka Uku 

Ayka Uku hôo, hôo 

Uiktu nigri 

Instsché, Instsché, Instsché, Instsché, Hôo, Hôo 

Ka Uku uiktu 

 

*** 

 

Mamang Nchatari 

Mamang nchatari  

Angrata bicong 

Hintank ingra 

Uiktu nigri, hôo, hôo, hôo 

Teneokan huminixan  

 

*** 

 

Bdê Akuãn  

Bdê akuãn 

Are akwen tkawa 

Marip dure Bdê akuãn 

Bdê akuãn 

 

*** 

 

Wodecrãn tsé 

Wodecrãn tsé 

Wodecrãn tsé 

Hêa, hêa, hêe 

Hêa, hêa, hêe 

 

*** 

 

Na Croá 

Na croá 

Na croá 

Na croá, hei na croá 

Na croá 

Na croá 

Na croá, hei na croá 

*** 



 

36 

Haruá Croata 

Haruá croata 

Haruá croata 

Huminixan nan doan hôo 

Huminixan nan doan hôo 

 

*** 

 

Teneokan Nank 

Teneokan nank 

Doan na ingrá 

Dein kehhé doan huminixan 

Doan Foinkin hô, hô, hô, hôo 

 

*** 

 

Ukã kãnkehé tupã 

Ukã kãnkehé tupã  

Uiktu nuturru minixãn 

Tupã hintã cipredé 

Uiktu nuturru minixãn 

 

*** 

 

Waza Soromã Nokrê 

Waza soromã nokrê 

Waptokwá zawré  

Há, há, há intsé 

 

*** 

 

Nan Doan Huminixan 

Nan doan huminixan 

Ô ariri mais Ô arirá 

O ingra dein kehhé  

Ô ariri mais Ô arirá 

Hintã toank nakoãn 

Ô ariri mais Ô arirá 

Ainkãn nigri huminixan 

Ô ariri mais Ô arirá  
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Esses cantos servem para manter na vida e na memória do meu povo algumas palavras 

que ainda restaram depois de tanto tempo e tantas opressões sofridas, ajudam a fortalecer as 

nossas praticas culturais e mantém nossa cultura viva. Historicamente esses costumes 

influenciaram a vida cotidiana do nosso povo em todo nosso território, hoje ainda fazem parte 

da nossa vida, porem limita-se o uso aparecendo em alguns raros momentos festivos, em 

reuniões e no dia do índio. 

Beirando quase o desuso, o nosso povo percebeu o quanto fomos prejudicados através 

do tempo, obrigados a deixar de praticar aquilo que nos diferenciava dos demais povos porque 

não queriam que nos expressássemos como indígenas que somos. 

As práticas de revitalização surgem como um alento as perdas que tivemos, embora 

saibamos que recuperar tudo é impossível e que essas práticas não irão trazer um efeito 

imediato e que só a longo prazo poderemos recupera alguns movimentos culturais, no entanto 

não podemos ficar parados esperando que tudo volte como um passe de mágica. 

Há algum tempo atrás depois de termos a nossa terra demarcada e o nosso povo 

decidiu voltar a praticar nossa tradição, antes impedidos por fazendeiros e grileiros, algo 

difícil por que muitos índios que eram detentores dos costumes acabaram fugindo com medo 

de opressões e agressões ou até mesmo morrendo. Com as poucas pessoas que restaram que 

ainda guardam consigo os saberes estamos tentando fazer um movimento reverso ao que 

ocorreu com nossos antepassados, estamos tentando fortalecer nossas praticas tradicionais, 

medicina, culinária e ritual e revitalizar a nossa língua ancestral. Tendo consciência que não 

haverá a possibilidade de voltar a usar do território e viver como viviam os nossos 

antepassados, uma vez que fomos obrigados a aprender novos costumes viver de outra 

maneira, agora só nos resta tentar conviver com os diferentes costumes adequando nossas 

vidas a nova realidade e não deixar que morra os costumes que ainda nos restaram.  

Os nossos cantos têm o poder de reviver em muitos de nós o ser xacriabá, nos trazem 

um fio de esperança de um dia podermos nos mostrar como indígenas sem medo de sofrer 

algum tipo de agressão, fortalecendo os nossos direitos que nos foram negados por tanto 

tempo, isso é claro só nos foi permitido por que na frente de batalha sempre tínhamos líderes 

que não se importavam de darem suas vidas por nossa causa. 

Esses cantos contam nossa história, registram nossa medicina e guarda em si pequenos 

fragmentos da nossa língua ancestral, criados a partir de algumas palavras que alguns de 

nossos anciões ainda se lembravam, como forma de mate-las vivas no meio em que vivemos. 
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Em um registro feito por Eschewege em Brasilien die neue Welt, onde ele registrou 

algumas palavras ditadas por Dona Maria Rosa, palavras descritas por ela como sendo do 

vocábulo xacriabá, um registro pequeno embora muito rico, algumas das palavras ditas por ela 

aparecem nos cantos e embora Eschewege não destaque outras pessoas como fonte de sua 

pesquisa, acredito eu que existiam outros (as) índios (as) que ainda guardavam consigo outras 

palavras, pessoas que infelizmente acredito que já tenham morrido. 
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Cantos que Aparecem no Ritual do Toré 

Jurema 

Você me chama é Jurema 

Eu não sou Jurema não 

Sou um pausin encantado 

Mas que os homi não vê 

 

*** 

 

Venha vê 

Venha vê 

Venha vê 

E vem olha 

Vem vê 

Pois a dona pra Iaiá 

 

*** 
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Cantos Sobre Animais e Plantas Medicinais 

 

Gavião da Pena Preta 

Gavião da pena preta 

Ele pisa e gira no ar 

O piar do seu canto é bonito 

Para o povo Xacriabá 

Piena hê, hê, hê,piena hê 

Piena hê, hê, hê, piena há 

 

O canto do gavião é um meio de manter o simbolismo e a identificação que o povo 

xacriabá tem com esse pássaro. Como ele se adapta bem aos diferentes ambientes, o instinto 

de caçador que prevalece em si, a imponência de suas formas são características que também 

podem ser atribuídas aos índios xacriabá. 

 

Dança do Gavião e a Onça 

 Gavião bateu asa e rodopiou  

Gavião bateu asa e rodopiou 

E a onça pintada dançou, dançou  

E a onça pintada dançou, dançou 

Sacudiu maracá até subiar 

Quero ver gavião e a onça dançar 

Hei na, hei na, hei na há  

Hei na, hei na, hei na há 

 

Esse é mais um canto que retrata bem o ser Xacriabá, o gavião e a onça, poderia muito 

bem ser o índio e a índia dançando alegremente. Características fortes do nosso povo a alegria 

contagiante e o prazer de dançar no nosso dia-a-dia. 

 

Pássaros 

 

Sabiá cantou 

Bentivi respondeu 

Gavião gritou  

Xacriabá sou eu 

Xacriabá sou eu 2x 

 

*** 
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Jurema 

A folha da Jurema Ô, Ô, Ô 

Secou o vento levou Ô, Ô, Ô 

Jogou bem longe daqui Ô, Ô, Ô 

Nunca mais ela voltou Ô, Ô, Ô 

O pisa, pisa, pisa, pisa devagar  

O pisa de vagarinho na folha da Jurema 

 

*** 

 

Uairê (Aroeira) 

Uairê rê e rê 

Hê e hê anapuê 

Hê e hê anapuê 

 

Esses dois últimos representam várias espécies de plantas que auxiliam na medicina 

tradicional seus benefícios são muitos: ajudam a cicatrizar ferimentos, diminuem as dores 

estomacais, febre, gripe, dores de cabeça e no corpo e inchaços. O angico, aroeira, pataquinha, 

marcela e capim santo são algumas dessas plantas. 
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Cantos Sobre o Ser Xacriabá e sua Força 

 

Canto para abrir os trabalhos 

Ô minha vó cabocla  

Vem aqui abençoar  

Vem abrir esse terreiro  

Que é hora de eu trabalhar 

É que nós somos discípulos 
Do povo Xacriabá 
Hei na, hei na, hei na hê   

Hei na, hei na, hei na há 

A mata estava seca 

E agora enverdeceu 

Foi milagre de tupã 

Que nessa terra desceu 

 Hei na, hei na, hei na hê   

Hei na, hei na, hei na há 

 

*** 

 

Guerreiro 

 

Guerreiro pisa no chão 

Faz a terra balançar 

Faz o cocar pegar vento 

Faz a saia peneirar 

 

*** 

 

Morador Do Mato  

 

Eu sou morador do mato 

Eu sou Xacriabá 

Eu gosto de caçar 

No mato eu sei entrar 

Baruê kiriri, o hei na, hei na 

Ko kone kané e etiké 

Eu caço pãnxotá ayka uku até churé 

 

*** 

 

Juremá 

 

Se meu terreiro não tem brincadeira 

No pé de Jurema nós vamos rodar 

Aruê, raruê, raruê  

Aruê, raruê, raruâ 

Se tu é fraca pode quebrar 

Juruê, juruê, juruê 



 

43 

Juruê vamos todos Juremá 

Tupã Pediu Para Nos Abençoar 

Que jurremasse, vamos todos Juremá 

 Juruê, juruê, juruê  

Juruê vamos todos Juremá  

Aruê, raruê, raruê  

Aruê, raruê, raruâ 

 

Esses cantos reúnem em si a persistência do ser Xacriabá representam a força, 

inteligência, e respeito ao próximo e carregam a responsabilidade de resgatar a história para 

que nossas futuras gerações possam se espelhar, os nossos antepassados deixaram nesses 

cantos o legado vitorioso do nosso povo, em momentos de peleja esses cantos eram entoados, 

podendo ser usados na luta pela terra, trabalho da roça, na caça e pesca. 

Hoje esses momentos diminuíram e o uso desses cantos segue a mesma trajetória, cai 

cada vez mais, hoje resta ainda muito forte a luta pela terra, mas o uso dos cantos para 

trabalhos na roça, na caça e pesca adormeceu. 

Os motivos que levaram a esse ponto são os já conhecidos: desmatamentos 

desordenados, queimadas criminosas a seca total ou parcial dos riachos afluentes devido à 

falta de chuva e a poluição que enche os leitos dos riachos, isso em todo o nosso território. 

Com isso a pratica de cultivar diminui gradativamente ano após ano, caçar e pescar é quase 

impossível, os animais se afastaram do nosso território devido a escassez de agua e a seca que 

dura longos meses causando a falta de alimentos e morte dos peixes. Em alguns lugares isso 

ainda é possível embora não seja mais preciso porquê o uso da caça e pesca era simplesmente 

para nos alimentarmos, hoje temos alimentos industrializados acessível a todos. 

Talvez se hoje ainda houvesse um ambiente propicio para que tudo aquilo que citei 

acima acontecesse poderíamos ter mais forte a pratica desses cantos, hoje nos adaptamos a 

uma nova realidade, moradias diferentes, trabalhos diferentes e um território diferente. 

Por motivos como esses, que estamos tentando resgatar os nossos costumes, praticar 

os cantos que ainda temos registro é uma forma simples e muito eficaz para mantermos nossa 

tradição viva. 

Eu recolhi ao todo vinte e oito cantos, em pesquisa com professores de cultura,nas idas 

em noites culturais e em outros momentos festivos e coletei mais de cem palavras da lingua 

Akwen é pertinente salientar que esses cantos não tem titulos ou nomes e são de autoria do 

povo Xacriabá nenhum deles foi registrado com autoria própria, oque fiz no meu trabaho foi 

uma intitulação para dividilos para as determinadas funcionalidades. 
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Capítulo 4:Instrumentos e objetos que Acompanha a Prática dos Cantos 

Dos cinco instrumentos e objetos que eu escolhi para citar no meu trabalho dois deles 

serve para acompanhar os cantos, dar ritmo e os outros três que são objetos e que não tem 

finalidade musical, mas que nos rituais aparece para mostrar a identidade Xacriabá o ser 

guerreiro ou até mesmo com um significado mais imponente como o cachimbo que envolve 

todo um movimento místico em sua volta. 

O uso desses instrumentos e objetos nos dias atuais aumentou significativamente, mas 

ainda está longe do desejado ainda há muito para progredirmos no sentido cultural. 

O maracá é um objeto usado por nosso povo para ajudar a entoar a nossa cantoria, o 

seu ritmo acompanha a voz e principalmente a pisada na dança tradicional, é também um 

símbolo de resistência e espiritualidade que acompanha o nosso povo através do tempo, 

tradicionalmente nós o fazemos com: Um coco, um pedaço de madeira de aproximadamente 

trinta centímetros, um pedaço de cordão encerado e algo para colocar dentro do coco para que 

haja som, nós geralmente usamos sementes de uma arvore chamada por nós de sabonete de 

macaco. Mas há outras formas e utensílios que podem ser usados. 

O tambor instrumento musical feito de madeira, couro de boi e corda transada destaca-

se entre os outros pelo som que impulsiona quem ouve, o tambor acompanha o nosso povo a 

muitas gerações e suas formas são diversas. 

O arco e flecha simboliza o ser guerreiro, atualmente é usado somente em 

comemorações e festividades, o seu uso original que era na pratica da caçada hoje pouco se 

pratica devido a entrada de armas de fogo em nosso território como espingarda que entraram 

pelas mãos de capangas e dos próprios fazendeiros. Nos momentos em que a luta da terra era 

constante era fácil se ver índio com arco e flecha em mãos, uma forma de proteção usados na 

luta contra os fazendeiros. O arco é feito a partir da arvore chamada capim Açu e a corda que 

serve para lançar ou impulsionar a flecha é um trançado extraído da embira, a flecha 

geralmente e feita de taquara com penas amarradas em uma parte e na outra a ponta feita de 

madeira como a aroeira. 

O cachimbo é um objeto místico do nosso povo, faz parte da cultura ancestral, a velha 

cultura, cultura dos meus avós e que hoje ainda se vê, embora, em raras ocasiões sendo usado 

por alguns anciões que ainda resistiram aos acontecimentos e as mudanças que aconteceram 
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na história do nosso povo e que se não fosse esses anciões se teria se perdido no 

esquecimento. 

A borduna não é um simples instrumento de madeira, mais que isso representa a força 

e a vitalidade do nosso povo. Foi utilizada por muito tempo para proteger o nosso povo e 

nosso território, hoje se junta a outros objetos para fortalecer a nossa identidade indígena. 

MARACÁ 

 
Imagem 16: Maracá, aldeia Brejo Mata Fome. Fotografia do autor, 2015. 
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TAMBOR 

 

 

 
Imagem 17: Tambor, aldeia Caatinguinha e Brejo Mata Fome. Fotografia do autor, 2015. 
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ETIKÉ E KONE CANÉ(ARCO E FLECHA) 

 
Imagem 18: Arco e flecha, aldeia Brejo Mata Fome, Fotografia do autor, 2015. 
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CACHIMBO 

 

Imagem 19: Cachimbo, aldeia Barreiro Preto, Fotografia do autor, 2015. 
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BORDUNA 

 

Imagem 20: Borduna, aldeia Barreiro Preto, Fotografia do autor, 2015. 
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Considerações Finais 

Eu procurei fazer um trabalho que fosse coeso com a realidade do meu povo Xacriabá, 

busquei resgatar o máximo de informações possíveis sobre o assunto que estava pesquisando. 

As experiências com as quais tive contato nesse tempo de pesquisa me mostraram que é 

possível sim recuperar uma cultura adormecida, mas é preciso que se tenha paciência por que 

nada se recupera de um dia para outro e uma cultura não é algo que se aprenda se esforço. 

Hoje eu vejo os cantos Xacriabá como uma ascensão cultural, e que meu povo decidiu 

valorizar e entendo que a melhor forma é o incentivo as iniciações das novas gerações na 

cultura por meio desses cantos. No entanto para que essas ascensões ocorram é preciso uma 

coisa fundamental “respeito” por que grande parte dos nossos jovens ainda não entende que a 

cultura e os nossos sábios mais velhos devem ser mais respeitados e que é preciso saber usar 

das tecnologias sem deixar que tome o espaço da cultura. E isso é mais fácil quando temos o 

apoio dos nossos anciões. 

Sei também que esse trabalho pode servir para fortalecer a voz dos nossos anciões e se 

bem usados e espero que assim seja principalmente na escola onde educamos e formamos os 

nossos filhos talvez daqui a alguns anos nos já tenhamos chegado a um ideal de cultura e 

povo. 

Os meus maiores aprendizados foram respeitar cada um com sua diferença, cada 

Canto com a sua realidade e não fazer qualquer comentário sem antes pesquisar bem sobre o 

assunto. Diria na verdade que o aprendizado principal foi não questionar o que os mais velhos 

dizem porque são eles os detentores dos saberes tradicionais e se começarmos a questioná-los 

estaremos regressando ao invés de progredirmos. Ajudou-me muito na minha formação, e 

pretendo utilizar desses aprendizados na minha vida e em possíveis contatos com as crianças 

do meu povo. Espero que meu trabalho sirva de incentivo a novas pesquisas e que possa 

contribuir para o processo de revitalização da nossa língua. A maior dificuldade encontrada 

por mim foi o receio de conversa com pessoas tão importantes sem constrange-las ou 

prejudicá-las. 
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Glossário do vocabulário- língua Xacriabá 

Hainbiak: bom dia                                                           Shitong: gesto 

Hei-hei: bom                                                                    Shica: galinha 

Tan: esta                                                                           Scraiphano: chapéu 

Aykuté: pequeno                                                            Tuchan: tatu 

Aoycha: não                                                                     Takuraté: saia de palha, saiote 

Bicong: filho                                                                     Tagra: faca 

Oradjura: negro                                                               Teora: galo 

Oipredré: vermelho                                                        Tupé: peixe 

Oaitomorim: estrela                                                       Tibicuéra: cemitério 

Oá: lua                                                                              Tonegri: cantar 

Odeu: casca de pau                                                        Takusha: blusa 

Kankere: deus                                                                 Gri: casa 

Ariantã: obrigado                                                                   D´atoha, Daidaua: boca 

Etiké: flecha                                                                     D´agrang: cabeça 

Non: eu                                                                             D´ahaschi: cabelo 

Hinton: é                                                                           Prané: dois 

Cusupischi: colar                                                              Ponhhi: carne 

Huminixan: Xacriabá                                                         Akoã: céu 

Hain painot: boa noite                                                   Hemereton: um 

Mamang: pai                                                                    Kone kane: arco 

Nchatari: mãe                                                                  Antãn: você 

Deanda: linda                                                                  Ui: me dê 

Aika: a                                                Kankeré- akoã: obrigado deus do céu 

Kukusé: cachaça                                                             Picon, Dágri: mulher 

Stragó: sol                                                                        Debá: moça 

Tika: terra                                                                        Aimamam: rapaz 
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Kuú: agua                                                                         Aradjoica: homem branco 

Kutsché: fogo                                                                   Notsché: milho 

Ambá: homem                                                                   Oipedré: índio 

Dajahi: cabelos                                                                  Deçu: folha 

Aiató- Dadamá,: olho                                                       Decran: fruto 

Datoman: olhos                                                                 Amiotsché: banana 

Dasgri: nariz                                                                       Aimoapté: grande 

Daipocri: orelhas                                                               Aicuté: pequeno 

Daputu: peito                                                                     Dapside: bonito 

Dadu: ventre                                                                      Aiható: vamos 

Dapá: braço                                                                        Atomang: entre vento 

Dajipcra: mãos                                                                   Dadir: cadeira 

Soujari: cavalo                                                                    Teneokan: nós somos 

Pó: veado                                                                            Huan: mesa 

Churer, Cutó: anta                                                             Hanpanyanki: o que 

Cracuti: bicho-de-pé                                                          Hanay: de nada 

Sidarpi: pena                                                                       Compã: comer 

Oté, Odé: arvore                                                                Seranpahng: cocar 

Angrata: avô e avó                                                             Bactong, Bicong: filha 

Goabsang: cão                                                                    Ingrá: filho 

Balozinha: menina- mulher                                              Dáteá: perna 

Cudaió- criou: tamanduá bandeira                                 Uku: onça 

Cudaió: porco do mato                                                     Inscgiutú: tio 

Lavazar, manãnmam: fumo                                             Nhionosso: cacau 

Etiké: flecha                                                                        Kupaschú: farinha 

Hariantan: Obrigado. 

 


